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Cultivos consorciados 
com a Palma

É cultivo de duas ou mais plantas, com 

diferentes características, no mesmo 

local e ao mesmo tempo. O consórcio 

promove o melhor aproveitamento da 

terra, diversificação de alimentos e renda, 

aproveitamento de nutrientes, etc.

A palma pode ser consorciada com diversas 

culturas como milho, sorgo, feijão, girassol 

forrageiro, cunhã, entre outras. Deve-se dar 

preferência às plantas com diferentes ciclos 

de vida, exigências nutricionais, portes e 

sistemas radiculares.

No caso de gramíneas perenes, como o 

capim buffel, deve haver o cuidado para 

que esta não predomine no palmal. Pode-

se haver até cinco colheitas por ano. Estas 

plantas podem ser armazenadas na forma 

de feno ou silagem, sendo ótimas opções 

para fornecimento aos animais junto com a 

palma forrageira, atuando como suplemento 

volumoso.

A primeira família beneficiada com palma 

forrageira do projeto Propaga Palma realizou, 

logo no primeiro ano de cultivo, o consórcio 

do palmal com feijão. 

Como o projeto também fornece sistema de 

irrigação por aspersão, o crescimento da cultura 

plantada entre as fileiras é potencializado 

ainda mais.

O QUE É CONSÓRCIO?
PALMA: CONSORCIAR COM O QUÊ? CURIOSIDADE
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Realização

Para saber mais sobre o projeto 
acesse:

projetopropagapalma.ufv.br 

@projetopropagapalma

fb.me/projetopropagapalma

Contato
Av. Peter Henry Rolfs, s/n Campus 

Universitário, Viçosa - MG

CEP: 36570-900

propagapalma@gmail.com

(31) 3612-6136

A combinação de árvores de finalidade 

madeireira com a palma forrageira em 

sistema agroflorestal também pode ser uma 

opção interessante, promovendo benefícios 

econômicos e ecológicos.

Neste sistema é indispensável o manejo 

correto das  plantas arbóreas por meio de 

podas de formação e condução, evitando o 

sombreamento da palma. Outro fator positivo 

é o acúmulo frequente de material orgânico, 

como restos de poda sobre a superfície, 

trazendo benefícios para o solo e as plantas. 

O consórcio com espécies madeireiras 

tem a capacidade de propiciar não apenas 

o suporte forrageiro como também matéria 

prima para manutenção de cercas (estacas) 

e uso na propriedade (lenha), além da 

comercialização para a geração de renda.

SISTEMAS AGROFLORESTAIS


